
010 99

RENASCIMENTO INFORMA :
Para tratar de qualquer assunto relacionado com este seu jornal - pagamento de assinaturas, publicidade, notícias, etc. pode dirigir-se a nós na Avª da 
Liberdade, nº 20 
(junto à Unidade de Saúde Familiar Terras de Azurara) ou por email para jornalrenascimentomangualde@gmail.com
Contactos: Telefone: 232623232   Telemóvel: 939581229
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SANFONINAS Homens 
valentes

Publicidade histórica
Muitos se recordarão do espanto provocado, em 
estradas de Espanha, pelo
enorme touro que se alevantava numa colina 
próxima. Que medo, mãe!...
Faz parte do nosso imaginário, mesmo sem sabermos 
por que razão o imponente touro ali estava, como que 
a desafiar peões de brega e forcados, ameaçador!
Era, simplesmente, soube-o depois, a publicidade a 
um vinho licoroso, o gerês.
E, hoje inserindo no motor de busca as palavras 
“touro osborne” tudo se fica a saber a
seu respeito: concebido pelo designer Manolo 
Prieto, foi criado, em 1956, pela agência Azor, por 
encomenda do grupo Osborne, para promover o 
Brandy de Jerez Veterano. Depressa se esqueceu, 
porém, o jerez e o touro passou a “representar a 
tradição, força e
a identidade do país”. Nos anos 90, a proibição da 
publicidade nas estradas, levou a suprimir o nome, 
mas o poder popular obrigou o Supremo Tribunal a 
permitir, em 1997, que os touros ficassem, atendendo 
ao seu &quot;interesse estético ou cultural e 
integração na
paisagem”. Haverá, na actualidade, cerca de 90 
desses touros, a maioria na Andaluzia.
Tínhamos nós, Portugueses, painéis publicitários 
em azulejo concebidos, geralmente, por artistas de 
nomeada da nossa praça e que estrategicamente se
colocaram, por exemplo, à entrada das povoações. 
Fazem parte do nosso imaginário. Recordo os 
painéis dos Nitratos do Chile, dos Pneus Mabor, do 
Licor Beirão… Quem não se lembra?
Estranhas leis, como essa primeira de Espanha que 
acabou por ser revogada,erradamente baniram-nos 
das nossas vidas, sem – que se saiba – se tenham 
erguido
vozes contra o seu desaparecimento, até porque 
evocavam um bom exemplo: o das firmas que, 
desde cedo, aquilataram o importante poder da boa 
publicidade.
É provável que ainda subsistam alguns por esse 
país fora. Se subsistem, há queos preservar! Que 
os autarcas se consciencializem de que eles fazem 
parte da nossa memória coletiva.

Quero aqui recordar para memória 
Esta formação de Bombeiros Voluntários 

Homens valentes e solidários 
Que durante  muitos anos fizeram história 

Recordo com saudade
Quando o meu Avô materno de nome Abel

Eu ainda tinha pouca idade
Ele com minha mãe e tias viviam no Quartel 

Cedo a meu Avô enviuvou 
Mas até à sua morte do Quartel se ocupou

Depois meu Pai e mãe ali ficaram
Até que um dia eles se mudaram

Esta sincela homenagem é para dizer
Que estes homens tiveram muito valor
Cumpriram sempre com o seu dever 

Em todas as circunstâncias estavam ao dispor 

As pessoas mais antigas ainda se recordarão 
Deixo aos familiares esta foto nesta ocasião 

Pois todos continuem vivos e estarão 
Sempre em vosso e meu coração 

A Primavera sempre foi sinónimo de recomeço 
tanto na Agricultura como a nível psicológico 
desde o meu nascimento, chegava envolta em 
cores, em dias mais longos, em promessas de 
leveza e esperança. Era o tempo das flores, dos 
risos soltos, da vida que insiste em renascer 
mesmo depois dos Invernos mais duros.
Mas hoje, essa mesma Primavera chega 
diferente. Chega pesada, marcada não pelo 
canto dos pássaros, mas pelo eco distante 
— e ao mesmo tempo tão próximo — das 
bombas. Chega com imagens que nos entram 
pela casa dentro, através de ecrãs que já não 
conseguimos ignorar. Chega com a consciência 
de que, enquanto aqui as flores desabrocham, 
há lugares onde o chão se desfaz.
É impossível não sentir um nó no peito. 
Como se a estação mais bonita do ano tivesse 
sido manchada por uma realidade que já não 
conseguimos afastar. A alegria simples de outros 
tempos dá lugar a uma inquietação constante, a 
uma culpa silenciosa por continuarmos a viver 
a normalidade enquanto tantos vivem o caos.
A Primavera continua a existir, é verdade. As 
árvores continuam a florir, o sol continua a 
aquecer os dias. Mas há algo que mudou em 
nós. Talvez seja a inocência que se perdeu, 
talvez seja a consciência que chegou tarde 
demais, talvez seja a inocência que se perdeu 
talvez seja a ganância pelo poder ou quiçá até 
ganância económica 
Ainda assim, é precisamente nestes tempos 
que a Primavera deve significar mais do que 
nunca. Não apenas um ciclo natural, mas um 
lembrete de que, mesmo no meio da destruição, 
a vida insiste. De que há sempre espaço para 
reconstruir, para cuidar, para não desistir da 
esperança — por mais frágil que ela pareça.
Porque se deixarmos que a Primavera nos seja 
roubada, então perdemos mais do que uma 
estação. Perdemos uma parte essencial daquilo 
que nos mantém humanos.
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